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Sair do Brasil e reconstruir 
a vida na Suíça foi, para 
Cleide Hauser, muito mais 
do que uma mudança 
geográfi ca. Foi um processo 
profundo de reconstrução 

pessoal, familiar e profi ssional, marca-
do por perdas, descobertas, adaptação 
e pela necessidade de encontrar um 
novo senti do de pertença. Hoje, como 
psicopedagoga, terapeuta familiar, 
palestrante e colunista, transforma 
parte das experiências que viveu 
como imigrante numa ferramenta 
para compreender e acompanhar 
crianças, adolescentes e famílias que 
também enfrentam os desafi os de 
recomeçar longe das suas origens.

Mudar de país costuma ser apresen-
tado como uma oportunidade de começar 
uma nova vida. Fala-se das novas possibi-
lidades, da segurança, das oportunidades 
profi ssionais e da experiência de conhecer 
outra cultura. Mas, por detrás das malas, 
dos documentos e da expectati va de um 
futuro diferente, existe uma dimensão emo-
cional que nem sempre é visível: a neces-
sidade de reconstruir a própria identi dade 
num lugar onde quase tudo parece novo.

Foi essa realidade que Cleide Hau-

ser encontrou ao deixar o Brasil e 
iniciar uma nova etapa na Suíça.

No seu país de origem, havia 
uma história construída, relações, 
referências, uma profi ssão e uma 
sensação de pertença desenvolvi-
da ao longo dos anos. Na Suíça, 
muitas dessas referências deixa-
ram de estar presentes da mesma 
forma. Foi necessário aprender 
novamente a interpretar o am-
biente, compreender uma nova 
cultura, adaptar formas de comu-
nicação e construir novos vínculos.

“O meu maior desafi o 
emocional não foi simplesmente 
mudar de país. Foi compreen-
der que, quando atravessamos 
uma fronteira, nem tudo aquilo 
que somos consegue atravessá-
-la da mesma maneira”, explica.

A frase traduz uma das di-
mensões mais complexas da ex-
periência migratória. A mudança 
de território pode ser rápida, mas 
a adaptação emocional acon-
tece de forma muito mais lenta.

Por fora, uma nova vida 
pode parecer sinónimo de opor-

tunidade. Por dentro, existe fre-
quentemente uma pessoa a tentar 
responder a uma questão essen-
cial: onde é o meu lugar agora?

Para Cleide, esse processo 
ganhou uma dimensão ainda mais 
profunda por estar ligado à materni-
dade e às perdas que já ti nha vivido. 
Reconstruir a própria vida signifi cava 
também manter-se emocionalmen-
te presente para a fi lha enquanto 
procurava reconstruir a si mesma.

Foi necessário compreen-
der que recomeçar não signifi cava 
abandonar as raízes. Signifi cava 
aprender a levá-las consigo sem 
permiti r que o passado impedisse 
a construção de um novo futuro.

A reconstrução aconteceu por 
etapas. Ao chegar a um novo país, Clei-
de precisou de aceitar que nem tudo 
aconteceria imediatamente. A compa-
ração entre a vida que ti nha construído 
no Brasil e a realidade que encontrava 
na Suíça poderia facilmente trans-
formar-se numa fonte de frustração.

No Brasil, já existi a uma tra-
jetória profi ssional consolidada. Na 
Suíça, foi necessário reaprender 
diferentes aspectos da vida quoti -
diana e profi ssional, compreender 
novas formas de relacionamento, 
adaptar-se culturalmente e, si-
multaneamente, cuidar da família.

A formação e a experiência, 
contudo, conti nuavam consigo.

Foi precisamente nesse pro-
cesso que começou a perceber que 

a sua própria história poderia tornar-se 
parte daquilo que faria profi ssionalmente.

Hoje, Cleide Hauser actua como psi-
copedagoga e terapeuta familiar, acompa-
nhando crianças, adolescentes e famílias em 
diferentes contextos. O seu trabalho envolve 
questões relacionadas com adaptação cul-
tural, difi culdades familiares, parentalidade, 
adolescência, TDAH, TEA e confl itos que 
podem surgir quando uma família precisa de 
aprender a viver entre diferentes culturas.

A experiência migratória acrescentou 
uma nova camada ao seu olhar profi ssional.

A formação académica oferece conhe-
cimento, técnicas e ferramentas fundamen-
tais para compreender o comportamento 
humano. Mas há aprendizagens que nascem 
directamente da experiência e que difi cilmen-
te podem ser encontradas apenas nos livros.

Foi vivendo a própria adaptação 
que Cleide passou a compreender de 
forma ainda mais profunda determina-
das dores que acompanham quem migra.

Quando uma mãe imigrante fala sobre 
culpa, por exemplo, ela procura perceber 
o que existe por detrás desse senti mento. 
Pode existi r o medo de que os fi lhos percam 
as suas raízes, a insegurança perante um 
sistema educacional diferente, difi culda-
des com o idioma ou a sensação de não 
conseguir proporcionar aos fi lhos a mesma 
rede familiar que teria no país de origem.

Da mesma forma, quando um ado-
lescente apresenta difi culdades de adapta-
ção, o comportamento pode ser apenas a 
parte visível de uma questão muito maior. 
Por detrás dele pode existi r uma procu-
ra silenciosa por identi dade e pertença.

“Talvez aquele jovem 
esteja tentando responder 
silenciosamente a uma per-
gunta muito maior: ‘Onde 
é o meu lugar?’”, observa.

Essa capacidade de olhar 
para além do comportamento 
tornou-se uma componente im-
portante do trabalho de Cleide. 
Em vez de observar apenas uma 
criança ou um adolescente isola-
damente, procura compreender 
o sistema familiar, o contexto 
em que a pessoa está inseri-
da, as mudanças pelas quais 
passou e aquilo que os confl i-
tos podem estar a comunicar.

A experiência como imi-
grante, nesse senti do, não fi cou 
separada da sua vida profi ssional. 
Transformou-se numa lente atra-
vés da qual passou a compreender 
melhor algumas das complexida-
des das famílias que acompanha.

“A base de tudo co-
meça em casa”, afi rma.

Estar longe das pessoas, 
dos lugares e da rede de apoio 
que sempre fi zeram parte da 
vida também trouxe momen-
tos de solidão e insegurança. 
Para atravessar esses períodos, 

RECOMEÇAR LONGE DE CASA:

Quando a coragem precisa 
ser maior que o medo

MULHERES QUE INSPIRAM
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Cleide encontrou apoio na família, 
na fi lha, no casamento e na fé.

A espiritualidade ocupou 
um espaço importante nesse pro-
cesso. A fé em Deus tornou-se 
uma fonte de força e equilíbrio, 
especialmente nos momentos em 
que as circunstâncias ultrapassa-
vam aquilo que podia controlar.

A oração ajudou-a a orga-
nizar não apenas os pensamen-
tos, mas também as emoções.

Outra aprendizagem foi 
perceber o valor das pequenas 
conquistas.

Durante um processo de 
reconstrução, existe frequente-
mente a expectati va de que as 
mudanças aconteçam através 
de grandes acontecimentos. No 
entanto, a adaptação pode acon-
tecer silenciosamente, através de 
pequenas vitórias: resolver sozinha 
uma situação que antes parecia 
difí cil, compreender melhor o idio-
ma, estabelecer um novo vínculo, 
ser reconhecida profi ssionalmen-
te ou simplesmente perceber 
que o lugar que antes parecia 
estranho começa lentamente a 
fazer parte da própria história.

Foi através desses passos 
que Cleide encontrou equilíbrio.

Em vez de tentar controlar 
todo o percurso, aprendeu a reco-
nhecer o signifi cado de cada etapa.

A experiência na 
Suíça também ampliou 
a sua visão de mun-
do. O contacto com 
diferentes culturas, 
idiomas, formas de 
educação e estrutu-
ras familiares trouxe 
novas perspecti vas 
para a sua acti vidade 
profi ssional e pessoal.

Essa diversidade 
passou a ser encarada 
como uma riqueza.

A sua carreira 
ganhou novas di-
mensões através dos 
atendimentos, das 
palestras, dos projec-
tos direccionados às 
mulheres, da produção 
de conteúdos, da par-
ti cipação em meios de 
comunicação e da co-
laboração com revistas.

Cleide tornou-se 
também colunista de 
revistas de destaque 
no Brasil, Suécia, 
Portugal, Angola e 
Moçambique, uti li-
zando a comunicação 
como uma extensão 
do trabalho desen-
volvido no consultório.

Uma orienta-
ção publicada numa 
revista, uma palestra 
ou uma conversa po-

dem alcançar pessoas 
que talvez nunca che-
gassem directamente ao 
seu consultório. Dessa 
forma, a comunicação 
passou a funcionar como 
mais uma ferramenta 
para levar conhecimento 
e refl exão às famílias.

A sua identi dade 
brasileira também não 
foi deixada para trás.

Pelo contrário, 
tornou-se parte da pro-
fi ssional que construiu 
na Suíça.

Para Cleide, não 
existe necessidade de 
escolher entre as duas 
identi dades. Conti nuar 
brasileira e, ao mesmo 
tempo, construir uma 
história na Suíça são 
experiências que podem 
coexisti r.

A imigração en-
sinou-lhe fl exibilidade, 
paciência e capacida-
de de adaptação, mas 
também mostrou-lhe 
que uma pessoa pode 
pertencer a mais de um 
lugar.

Essa compreensão 
é parti cularmente impor-
tante num momento 
em que muitas famílias 
vivem entre diferentes 
culturas. Os fi lhos cres-
cem com referências di-
ferentes das dos pais, os 
modelos educati vos po-
dem variar e as famílias 
precisam de encontrar 
formas de preservar as 
suas raízes enquanto se 
adaptam ao país onde 
vivem.

É nesse espaço 
de transição que Cleide 
encontra parte impor-
tante do seu trabalho.

A experiência 
pessoal não substi tui 
a formação profi ssio-
nal, mas acrescenta 
uma compreensão 
parti cular das emoções 
que acompanham o 
processo migratório.

Ao olhar para 
a mulher que saiu do 
Brasil e para a profi s-
sional que hoje cons-
trói a sua vida na Suíça, 
Cleide não descreve o 
caminho como uma his-
tória perfeita ou fácil.

Pelo contrário, 
faz questão de não 
romanti zar o recomeço.

Mudar de país 
exige preparação 
emocional, fi nanceira 
e práti ca. É necessá-
rio conhecer o desti no, 
compreender a cultura, 
aprender o idioma, pes-
quisar as possibilidades 
profi ssionais e perceber 
as condições reais que 
serão encontradas.

Sonhos, na sua 
visão, também preci-
sam de planeamento.

Mas existe 
uma preparação que 
considera igualmen-
te importante: saber 

por que se está a parti r.

Ter clareza sobre a razão 
que conduz uma pessoa a outro 
país pode fazer diferença nos 
momentos mais difí ceis. Quan-
do o propósito está defi nido, os 
obstáculos deixam de representar 
necessariamente o fi m da histó-
ria e passam a ser compreen-
didos como parte do caminho.

Para quem sonha começar 
uma nova vida noutro país, Cleide 
deixa uma mensagem de coragem, 
mas também de realismo.

Não é preciso ignorar o 
medo. É preciso não permiti r que 
ele escreva antecipadamente uma 
história que ainda não foi vivida.

O recomeço terá difi culda-
des. Haverá momentos de dúvida. 
Haverá dias em que a decisão será 
questi onada. Mas isso não signifi ca 
necessariamente que a escolha 
tenha sido errada.

Signifi ca que reconstruir 
uma vida exige tempo.

A própria experiência 
de Cleide demonstra que co-
meçar novamente não signi-
fi ca regressar ao ponto zero.

Quem parte leva consigo 
conhecimentos, experiências, 
valores, relações, memórias e 
aprendizagens.

Leva também a pessoa que 
se tornou durante todos os anos 
anteriores.

Por isso, talvez a maior trans-
formação provocada pela imigração 
tenha sido perceber que identi dade 
e pertença não precisam de ser 
conceitos exclusivos.

É possível carregar o Brasil 
dentro de si enquanto se constrói 
uma vida na Suíça.

MULHERES QUE INSPIRAM
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É possível manter 
as raízes e, simultanea-
mente, criar novas asas.

A história de Cleide 
Hauser é, assim, uma his-
tória de adaptação, mas 
também de reconstrução 
e propósito. A mulher que 
atravessou uma fronteira em 
busca de uma nova etapa 
acabou por transformar a 
própria experiência num 
elemento importante da 
sua identi dade profi ssional.

Hoje, através da psi-
copedagogia, da terapia 
familiar, das palestras e 
da comunicação, procura 
ajudar outras pessoas a 
compreenderem melhor 
os seus próprios processos.

A sua trajetória 
mostra que os recomeços 
raramente acontecem de 
forma linear. Há perdas, 
dúvidas, medo e momen-
tos de solidão. Mas existem 
também descobertas, novas 

possibilidades, vínculos 
inesperados e oportuni-
dades de crescimento.

Recomeçar longe 
de casa pode signifi car 
perder temporariamen-
te algumas referências, 
mas também pode re-
velar capacidades que 
permaneciam escondidas.

Pode obrigar-nos a 
descobrir uma força que 
não sabíamos possuir.

Pode ensinar-nos a 
viver com a saudade sem 
fi car presos ao passado.

E pode mos-
trar que a distância 
não apaga as raízes.

Cleide Hauser con-
ti nua a carregar consigo 
o Brasil, as suas memó-
rias, os seus valores e a 
sua história. Ao mesmo 
tempo, constrói na Su-

íça uma nova identi dade, 
marcada pelas experi-
ências que viveu e pelas 
pessoas que acompanha.

No seu percurso, 
o verdadeiro recomeço 
não foi começar do zero.

Foi descobrir 
que nunca começa-
mos realmente do zero.

Levamos connosco 

tudo aquilo que aprendemos, 
tudo aquilo que superámos 
e, principalmente, aquilo 
em que nos transformá-
mos ao longo do caminho.

E talvez seja precisa-
mente essa a maior cora-
gem necessária para quem 
decide recomeçar longe de 
casa: compreender que o 
medo pode acompanhar 
a viagem, mas não precisa 
de determinar o desti no.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Há carreiras 
que se 
constroem 
através de 
escolhas 
profi s-

sionais. Outras constro-
em-se através de uma 
visão de vida. A trajetória 
de Sandra Isabel Trin-
dade Jardim Fernandes 
pertence a esta segunda 
categoria. Aos 59 anos, 
natural de Lisboa e com 
35 anos de experiência 
na advocacia, Sandra 
Jardim Fernandes conso-
lidou um percurso mar-
cado pelo Direito, pelo 
empreendedorismo, pela 
capacidade de adaptação 
e, sobretudo, por uma 
profunda compreensão 
das pessoas e dos proje-
tos que chegam até si.

Advogada, empreen-
dedora e fundadora da SJF 
Immigrati on & Investments, 
Sandra construiu ao longo 
de mais de três décadas 
uma carreira que ultrapas-
sa o exercício tradicional 
da advocacia. A sua expe-
riência em diferentes áreas 
do Direito, nomeadamente 
no Direito Imobiliário, So-
cietário, gestão, imigração 
e investi mento internacional, 
permiti u-lhe desenvolver uma 

visão abrangente sobre 
os desafi os enfrentados 
por pessoas, famílias, 
empresários e investi -
dores num mundo cada 
vez mais globalizado.

Mas, por detrás da 
profi ssional reconhecida 
pelo seu conhecimen-
to jurídico e pela sua 
presença internacio-
nal, existe uma mulher 
profundamente ligada 
às pessoas, à família 
e à liberdade de cada 
indivíduo construir o 
seu próprio caminho.

Determinada, 
intuiti va e resiliente, 
Sandra acredita que o 
conhecimento técnico é 
indispensável, mas que, 
por si só, não basta. É 
necessário saber ouvir, 
compreender aquilo que 
verdadeiramente está 
em causa e encontrar 
soluções que façam sen-
ti do para a realidade 
concreta de cada pessoa.

“Por detrás da 
advogada existe uma 
mulher profundamen-
te ligada às pessoas, à 
família e à liberdade 
de cada pessoa poder 
construir o seu pró-
prio caminho”, afi rma.

Essa dimensão humana 
acompanha Sandra desde 
o início da sua carreira. Ao 
longo de 35 anos de advo-
cacia, atravessou diferentes 
áreas profi ssionais e fases 
pessoais que contribuíram 
para uma compreensão cada 
vez mais ampla do papel 
que um advogado pode de-
sempenhar na vida de quem 
procura os seus serviços.

Quando 
o Direito 
passou a 
olhar para a 
vida como 
um todo

A especialização em 
imigração surgiu de forma 

natural, como consequência 
de um percurso que já es-
tava profundamente ligado 
ao Direito Imobiliário, So-
cietário e ao investi mento.

A parti r de 2013, San-
dra começou a dedicar-se 
mais intensamente à área 
da imigração e rapidamente 
percebeu que os clientes inter-
nacionais procuravam muito 
mais do que um visto ou uma 
autorização de residência.

Muitas vezes, por de-
trás de um processo migra-
tório existe uma mudança 
de país, uma família, um 
investi mento, uma empresa, 
a aquisição de um imóvel, 
questões fi scais, patrimó-
nio e planos para o futuro.

Foi precisamente 
nessa complexidade que 
Sandra encontrou uma área 
capaz de reunir várias das 
suas paixões profi ssionais.

CAPA

SANDRA JARDIM FERNANDES:

35 anos de Advocacia a 
construir pontes entre pessoas, 
investimento e novos caminhos
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A imigração passou a 
representar não apenas uma 
questão jurídica, mas uma 
oportunidade de acompa-
nhar pessoas em momentos 
decisivos das suas vidas.

“Encontrei nesta área 
a conjugação entre aquilo 
que sempre me interessou 
profi ssionalmente — o Direito, 
o investi mento e a estra-
tégia — e uma dimensão 
humana muito forte”, explica.

Para Sandra, a imigração 
não trata apenas de processos. 
Trata de pessoas em transição 
e de decisões que podem 
alterar uma vida inteira.

Por isso, cada cliente é 
analisado de forma individual, 
tendo em consideração os 
seus objeti vos, a sua realidade 
familiar, patrimonial e profi s-
sional e aquilo que pretende 
construir a médio e longo prazo.

Mais do que 
processos, 
projetos 
de vida

A responsabilidade as-
sume uma dimensão ainda 
maior quando se trabalha 
com imigração.

Por detrás de cada 
processo existem expec-

tati vas, receios, investi -
mentos, famílias e, muitas 
vezes, anos de preparação.

Mesmo quando o 
objeti vo é empresarial ou 
fi nanceiro, existe sempre 
uma dimensão humana.

É neste ponto que San-
dra entende estar uma das 
principais responsabilidades 
da sua profi ssão: oferecer 
clareza e segurança num 
momento que pode ser 
marcado por incertezas.

Na sua visão, o clien-
te não deve senti r que está 
simplesmente a entregar do-
cumentos a uma enti dade 
prestadora de serviços. 
Deve senti r que existe uma 
equipa que conhece o seu 
projeto, compreende os seus 
objeti vos, antecipa difi cul-
dades e acompanha cada 
etapa com responsabilidade.

Esta fi losofi a tornou-
-se uma das bases da SJF 
Immigrati on & Investments.

Uma visão 
integrada 
do Direito 
e do inves-
ti mento

A experiência acumula-

da por Sandra no Direito 
Imobiliário e Societário 
tornou-se parti cularmente 
relevante para os clientes 
que procuram Portugal não 
apenas como desti no de 
residência, mas também 
como espaço para investi r, 
empreender e construir 
um novo projeto de vida.

Uma decisão de 
imigração pode envol-
ver a criação ou aqui-
sição de uma empresa, 
contratos, compra ou 
arrendamento de imóveis, 
investi mentos fi nanceiros, 
questões patrimoniais e 
planeamento familiar.

Por isso, 
Sandra 
defende 
uma abor-
dagem 
integrada.

Não basta obter uma 
autorização de residência 
se a estrutura empresa-
rial não for adequada. 
Não basta realizar um 
investi mento sem ana-
lisar devidamente a sua 
proteção jurídica. E não 
basta escolher uma solução 
migratória sem compreender 
as suas implicações fi scais, 
familiares e patrimoniais.

É precisamente esta 
visão global que a SJF procura 

oferecer aos seus clientes, 
recorrendo também a 
profi ssionais especia-
lizados e parceiros de 
confi ança sempre que o 
projeto exige diferentes 
áreas de intervenção.

O em-
preende-
dorismo 
como 
herança 
familiar

A dimensão empre-
sarial de Sandra também 
tem raízes profundas 
na sua história familiar.

Nascida numa 
família empreende-
dora, Sandra pertence 
à terceira geração de 
mulheres empreendedoras 
da sua família — uma 
realidade parti cularmen-
te signifi cati va tendo 
em conta a época em 
que as gerações an-
teriores construíram 
os seus percursos.

A sua avó mater-
na, uma mulher belga 
nascida em Bruxelas, 
em 1917, mudou-se 
para Portugal depois 
de se apaixonar por um 
estudante universitá-
rio português. Mulher 
independente e empre-
endedora, construiu a 
sua própria trajetória 
numa época em que 
esse caminho era pouco 

comum para as mulheres.

A mãe de Sandra tam-
bém foi empreendedora.

Hoje, Sandra e a sua 
irmã representam a terceira 
geração desse legado feminino.

Essa infl uência fez com 
que o pensamento empresa-
rial acompanhasse Sandra ao 
longo da sua carreira. Mesmo 
enquanto advogada, nunca 
encarou uma sociedade de 
advogados apenas como um 
espaço de exercício jurídico. 
Para ela, uma organização 
precisa de estratégia, ges-
tão, inovação, processos e 
capacidade de compreender 
o mercado e antecipar as 
necessidades dos clientes.

Ao fundar a SJF, essa visão 
ganhou uma nova dimensão.

O desafi o passou a 
ser transformar uma vi-
são pessoal, construída ao 
longo de décadas, numa 
estrutura capaz de crescer 
através de uma equipa sem 
perder aquilo que considera 
essencial: qualidade, confi an-
ça e proximidade humana.

Crescer sem 
perder a 
proximidade

Construir uma empresa 
signifi ca também aprender a 
deixar de fazer tudo sozinho.

Para Sandra, um dos 
processos mais importantes 
da evolução da SJF foi preci-
samente aprender a delegar, 
formar pessoas, organizar 
procedimentos e criar uma 
estrutura capaz de funcionar 

para além da sua intervenção 
direta em todos os assuntos.

Hoje, procura concen-
trar-se cada vez mais na es-
tratégia, nos casos complexos, 
nas relações internacionais 
e na orientação da equipa.

Mas existe algo que não 
pretende perder: a proximidade.

Sandra procura man-
ter-se acessível aos clientes 
e parceiros e faz questão de 
preservar uma relação direta, 
inclusive através do WhatsApp.

É uma escolha que traduz 
uma das característi cas que 
mais valoriza na sua forma de 
trabalhar: a dimensão humana.

Uma 
marca que 
atravessou 
fronteiras

A internacionalização da 
carreira de Sandra não acon-
teceu de um dia para o outro.

Desde 2014, parti cipa 
como oradora em conferências 
internacionais relacionadas 
com imigração e investi mento 
estrangeiro e, desde 2015, 
parti cipa regularmente como 
speaker em iniciati vas da In-
ternati onal Bar Associati on.

A presença em redes 
internacionais, o reconhe-
cimento entre profi ssionais 
de diferentes países, as re-
comendações e os convites 
para parti cipar em conferên-
cias foram sinais de que a 
sua atuação já ultrapassa-
va os limites do exercício 
tradicional da advocacia.

CAPA
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Foi nesse ambiente de 
relações e confi ança que a SJF 
encontrou terreno para crescer.

Uma marca, para San-
dra, não nasce apenas de um 
nome ou de uma identi dade 
visual. Constrói-se através 
da forma como se trabalha, 
das relações estabelecidas 
e dos valores que se repe-
tem em cada interação.

Quando clientes e 
profi ssionais de diferentes 
países passam a reconhecer 
não apenas uma advoga-
da, mas uma determinada 
forma de trabalhar, nasce 
uma reputação. E dessa 
reputação nasce uma marca.

Brasil e 
Nigéria: uma 
estratégia 
internacional

A estratégia de crescimento 
da SJF passa atualmente por 
uma expansão internacional 
sustentada em parceiros locais.

No Brasil, a empresa 
estabeleceu uma parceria 
com a Santo Global Advi-
sory, criando uma ponte de 
serviços entre Portugal e o 
Brasil nas áreas de imigração, 
investi mento, planeamen-
to, fi scalidade, imobiliário e 
estruturação empresarial.

Na Nigéria, a SJF esta-
beleceu uma parceria com a 
Zenith Travel Group, que assume 
a representação exclusiva da 
empresa naquele mercado.

Para Sandra, estas 
parcerias não representam 
apenas expansão geográfi ca.

Representam a pos-
sibilidade de aproximar a 
empresa de novos clientes 
através de profi ssionais que 
conhecem profundamen-
te as realidades locais, as 
culturas, os mercados e as 
necessidades das pessoas.

A internacionalização, 
portanto, não é vista apenas 
como presença em novos ter-
ritórios, mas como construção 
de relações de confi ança.

Os Estados 
Unidos 
e o novo 
conceito 
de 
mobilidade

Entre os mercados 
considerados estratégi-
cos para a próxima fase 
da SJF estão também 
os Estados Unidos.

Sandra identi fi ca um 
crescimento do interesse 
de cidadãos, famílias e 
empresários norte-ame-
ricanos em estabelecer 
uma ligação com a Europa, 
muitas vezes como forma 
de diversifi car património, 
aumentar a mobilidade 
internacional ou criar 
um chamado “Plano B”.

Nem todos preten-
dem mudar-se imedia-
tamente para Portugal.

Alguns procuram 
simplesmente a possi-
bilidade de estabelecer 
uma ligação europeia, 
mantendo as suas vidas 
pessoais e profi ssionais 
nos Estados Unidos.

Neste contexto, a 

ARI — Autorização de Re-
sidência para Ati vidade de 
Investi mento, conhecida 
internacionalmente como 
Golden Visa — pode assumir 
um papel importante para 
determinados perfi s de in-
vesti dores, sempre depen-
dendo da elegibilidade e da 
análise individual do caso.

Sandra reforça, 
contudo, que não existe 
uma solução universal.

A estratégia deve co-
meçar pela compreensão do 
perfi l do cliente, dos seus 
objeti vos, da sua estrutura 
patrimonial, da sua realidade 
familiar e das suas intenções 
de médio e longo prazo.

Imigração, 
investi -
mento e 
fi scalidade: 
decisões 

que não 
podem ser 
separadas

Num mundo onde as 
fronteiras económicas e pro-
fi ssionais se tornaram cada vez 
mais fl uidas, Sandra acredita 
que imigração, investi mento 
e internacionalização devem 
ser pensados em conjunto.

Uma pessoa pode mu-
dar de país, consti tuir uma 
empresa, adquirir um imóvel 
ou realizar um investi mento 
— e cada uma dessas deci-
sões pode produzir conse-
quências jurídicas e fi scais.

Por isso, considera 
fundamental que o acon-
selhamento seja feito an-
tes da tomada de decisão 

e não apenas depois de os 
passos já terem sido dados.

Onde a pessoa pretende 
viver? Onde manterá os seus 
interesses económicos? Como 
estão estruturados os seus 
rendimentos e património? 
Quais são os objeti vos para 
a família? Que país pretende 
integrar no seu projeto de vida?

São questões que podem 

determinar se uma determinada 
estratégia é ou não adequada.

“O verdadeiro valor do 
acompanhamento profi ssio-
nal está em reunir, desde o 
início, as diferentes áreas de 
especialização necessárias 
e construir uma estraté-
gia juridicamente segura, 
fi scalmente ponderada e 
coerente com o projeto 
de vida do cliente”, defende.

O futuro 
de uma 
mulher que 
conti nua a 
construir

Aos 59 anos, Sandra 
Jardim Fernandes olha para 
o futuro com a mesma 
disposição para apren-
der, criar e transformar 
que marcou as últi mas 
décadas da sua carreira.

Nos próximos cinco 
anos, pretende consolidar a 
SJF Immigrati on & Invest-
ments como uma marca 
portuguesa de referência 
internacional nas áreas 
da imigração, investi men-
to e mobilidade global.

Mas não procura 
crescimento a qualquer preço.

Quer uma organização 
sólida, tecnologicamente 
preparada e, ao mesmo 
tempo, humana. Uma es-
trutura capaz de oferecer 
soluções personalizadas 
e manter uma relação de 
confi ança com cada cliente.

Também pretende 
dedicar cada vez mais 
tempo à estratégia, às re-
lações internacionais e à 

transmissão da experiência 
acumulada ao longo de 35 
anos, contribuindo para o 
crescimento da sua equipa e 
de profi ssionais mais jovens.

No fundo, o seu proje-
to de futuro não se resume 
a expandir uma empresa.

É também uma forma 
de perpetuar uma manei-
ra de exercer a profi ssão.

Uma advocacia que 
combina conhecimento e 
estratégia, mas que não 
perde a capacidade de ouvir. 
Uma empresa que cresce 
internacionalmente, mas que 
preserva a proximidade. Uma 
profi ssional que construiu 
uma carreira sólida, mas 
conti nua consciente de 
que cada cliente represen-
ta uma história diferente.

Sandra Jardim Fernandes 
começou a sua trajetória no 
Direito há 35 anos. Hoje, a sua 
atuação atravessa fronteiras 
e conecta diferentes dimen-
sões da vida contemporânea: 
imigração, investi mento, 
mobilidade, património, 
empreendedorismo e família.

E talvez seja precisa-
mente essa capacidade de 
compreender que, por detrás 
de cada processo, existe uma 
pessoa com sonhos, receios 
e planos para o futuro, que 
melhor defi ne o seu legado.

Porque, para Sandra, 
atravessar uma fronteira não 
signifi ca apenas mudar de país.

Pode signifi car começar 
uma nova etapa da vida.

E é nesse momento de 
mudança que ela escolheu 
estar presente: ajudando 
pessoas e famílias a trans-
formar decisões complexas 
em caminhos mais seguros, 
estruturados e capazes de 
abrir novas oportunidades.

CAPA
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JÚLIO KUASSULA

— Cuidar de quem cuida

A Medicina 
do Trabalho 
nasceu, para 
Júlio Kuassula 
de Olivei-
ra, de uma 

pergunta que surgiu antes 
mesmo de se tornar médico: 
quem cuida de quem passa 
a vida a cuidar dos outros?

Aos 28 anos, natural de 
Benguela, Angola, o médico 
especialista em Medicina do 
Trabalho construiu o seu per-
curso profi ssional movido por uma 
ideia simples, mas ainda pouco 
explorada em muitos contextos: 
a saúde dos trabalhadores não 
deve ser lembrada apenas quando 
surge uma doença ou acontece 
um acidente. Deve ser protegida 
diariamente, através da preven-
ção, do acompanhamento e de 
uma cultura organizacional que 
coloque as pessoas no centro.

O interesse pela área 
começou ainda quando Júlio 
era enfermeiro e estudante de 
Medicina. O contacto diário com 
profi ssionais de saúde permiti u-lhe 
observar de perto o desgaste 
provocado por longas jornadas, 
pressão, responsabilidade e exi-
gências fí sicas e emocionais.

Médicos, enfermeiros, 
analistas e outros profi ssionais 
dedicavam-se a cuidar dos outros, 
mas nem sempre existi am estru-
turas sufi cientes para cuidar deles.

Foi dessa inquietação 
que nasceu a curiosidade 
pela Medicina do Trabalho.

Ao aprofundar o conhecimento 
sobre a especialidade, percebeu 
que havia ali uma área capaz de 
responder a uma preocupação 
que já fazia parte da sua realidade 
profi ssional: proteger a saúde de 
quem trabalha e ajudar as orga-
nizações a compreender que o 
bem-estar dos seus colaboradores 
não é uma questão secundária.

A formação especializada 
pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto surgiu como um 
passo importante nesse percurso. Em 
Angola, Júlio procurou inicialmente 
possibilidades de especialização, mas 
constatou que ainda não existi am 
programas disponíveis nessa área.

A procura por formação in-
ternacional tornou-se, então, uma 
necessidade e, simultaneamente, 
uma oportunidade para adquirir co-
nhecimentos que pudesse aplicar 
posteriormente num contexto onde a 
Medicina do Trabalho ainda tem um 
enorme potencial de desenvolvimento.

Mais do que uma escolha acadé-
mica, a especialização representou a 

consolidação de uma visão profi ssional.

Para Júlio Kuassula, cuidar da 
saúde dos trabalhadores signifi ca 
também sensibilizar líderes, ges-
tores e organizações para uma 
nova forma de pensar o trabalho.

Durante anos, a saúde ocupa-
cional foi frequentemente associa-
da ao cumprimento de obrigações 
legais. Embora essa dimensão seja 
importante, o médico defende que 
limitar a Medicina do Trabalho a 
essa função signifi ca ignorar grande 
parte do seu verdadeiro potencial.

Uma empresa que investe na saúde 
dos seus trabalhadores está também 
a investi r na própria sustentabilidade.

A prevenção de doenças e 
acidentes pode reduzir o absenti smo, 
melhorar o desempenho, aumentar 
a sati sfação dos colaboradores e 
contribuir para ambientes de tra-
balho mais seguros e equilibrados.

Mas a discussão sobre saúde no 
trabalho tornou-se ainda mais complexa.

As empresas de hoje enfrentam 
riscos que nem sempre são visíveis. 
O stress, a ansiedade, o burnout, a 
sobrecarga laboral e as difi culda-
des em conciliar a vida profi ssional 
e pessoal passaram a ocupar um 
lugar cada vez mais importante na 
discussão sobre saúde ocupacional.

O trabalhador pode não 

apresentar uma lesão fí sica e, ainda 
assim, estar profundamente afec-
tado pelo ambiente profi ssional.

É por isso que Júlio chama a 
atenção para os riscos psicossociais, 
sem deixar de sublinhar que cada 
profi ssão apresenta característi cas 
próprias e que a avaliação dos riscos 
deve ser feita de acordo com a re-
alidade de cada posto de trabalho.

O mundo do trabalho tam-
bém mudou com a expansão 
do trabalho remoto e de novos 
modelos de organização. A fl e-
xibilidade trouxe vantagens, mas 
criou igualmente novos desafi os.

A difi culdade em separar vida 

profi ssional e pessoal, a disponibi-
lidade permanente, o isolamento e 
a sobrecarga podem criar impactos 
que nem sempre são imediata-
mente percebidos pelas empresas.

Para o especialista, acom-
panhar essas mudanças exige 
uma Medicina do Trabalho di-
nâmica, baseada em evidências 
cientí fi cas e em dados concretos.

Não basta implementar 
políti cas porque são exigidas. É 
necessário perceber se funcionam.

Medir os indicadores de 
saúde ocupacional, identi fi car os 
principais riscos e avaliar os resul-

tados das medidas adoptadas são 
passos fundamentais para trans-
formar a saúde ocupacional numa 
verdadeira ferramenta de gestão.

A produti vidade também precisa 
de ser analisada sob essa perspecti va.

Júlio não defende que um 
trabalhador saudável seja automa-
ti camente mais produti vo, porque 
reconhece que o desempenho 
depende de múlti plos factores. 
Mas considera que a saúde é uma 
das condições essenciais para que 

uma pessoa consiga desempenhar 
as suas funções de forma sustentável.

Existe uma relação directa 
entre equilíbrio, capacidade de 
concentração e desempenho.

E existe também um fe-
nómeno que muitas vezes passa 
despercebido: o presenteísmo.

É possível estar fi sicamente 
presente no local de trabalho e, 
ainda assim, não conseguir desem-
penhar plenamente as próprias fun-
ções devido a problemas de saúde.

Para uma organização, isso pode 
representar perdas tão relevantes 
quanto as provocadas pelo absenti smo.
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A prevenção torna-se, 
assim, uma das principais ferra-
mentas da Medicina do Trabalho.

Identi fi car riscos antes que 
provoquem consequências, acom-
panhar a saúde dos trabalhadores 
e adaptar as condições de trabalho 
quando necessário pode fazer a 
diferença entre um problema con-
trolado e uma situação irreversível.

Esta convicção 
ganhou uma dimensão 
parti cularmente forte na 
vida profi ssional de Júlio 
através de uma experiência 
que ainda hoje recorda.

Durante um período 
em que realizava turnos 
de 24 horas, recebeu a 
notí cia da morte de um 
colega enfermeiro que 
integrava a sua equipa. 
Era, segundo recorda, uma 
pessoa extraordinária e 
aparentemente saudável.

Posteriormente, sou-
be-se que sofria de epilepsia 
e que a privação do sono, 

associada aos longos períodos de 
trabalho, poderia ter contribuí-
do para desencadear as crises.

A perda marcou pro-
fundamente o médico.

Mais do que a dor provocada pela 
morte de um colega, fi cou a refl exão 
sobre a possibilidade de prevenção.

Na sua perspecti va, um 

serviço estruturado de 
Saúde Ocupacional, com 
avaliações médicas perió-
dicas e acompanhamento 
adequado, poderia even-
tualmente ter permiti do 
identi fi car a condição e 
avaliar a necessidade de 
adaptar funções ou horários.

Não é possível afi rmar 
que um desfecho diferen-
te teria necessariamente 
acontecido, mas a experiên-
cia mostrou-lhe, de forma 
dolorosamente concreta, 
a importância de existi rem 
mecanismos de protec-
ção para quem trabalha.

E essa preocupação 
ganha ainda maior signifi cado 
quando se fala dos próprios 
profi ssionais de saúde.

São pessoas que pas-
sam grande parte da vida a 
cuidar dos outros, muitas 
vezes em ambientes de 
elevada pressão, mas que 
também estão expostas a 
riscos fí sicos e emocionais.

Por isso, Júlio defende 
que os serviços de Saúde 
Ocupacional devem ter uma 
presença mais estruturada 
nos hospitais públicos.

Para ele, quem cuida da 
população também precisa 
de ter acesso a cuidados que 
protejam a sua própria saúde.

É uma mudança de 
perspecti va que pretende 
levar também para o diálogo 
com empresas e gestores.

A saúde dos traba-
lhadores não pode ser vista 
apenas como uma despesa.

Quando bem estru-
turada, pode representar 
um investi mento no capi-
tal humano e na própria 
conti nuidade do negócio.

Essa transformação 
começa, segundo o espe-
cialista, pela liderança.

Os gestores precisam 
de compreender que polí-
ti cas de saúde e segurança 
não devem existi r apenas 
no papel. Devem parti r de 
necessidades reais, ter objecti -
vos defi nidos e ser acompanha-

das através de resultados.

É necessário sa-
ber quantos acidentes 
acontecem, quais são os 
principais factores de risco, 
que doenças afectam 
os trabalhadores, quais 
os níveis de absenti smo 
e que medidas podem 
ser adoptadas para me-
lhorar esses indicadores.

A cultura de pre-
venção começa quando 
a organização deixa 
de esperar que os 
problemas aconteçam 
para começar a agir.

É também nesse 
ponto que a visão 
de Júlio ultrapassa a 
Medicina e entra no 
território da gestão.

Uma empresa é 
feita de pessoas. E o 
desempenho dessas 
pessoas está directa-

mente relacionado com 
as condições em que trabalham.

Criar ambientes mais 
saudáveis não signifi ca ape-
nas disponibilizar consultas ou 
cumprir determinados procedi-
mentos. Signifi ca compreender 
que saúde fí sica e saúde mental 
fazem parte da mesma equação.

Signifi ca reconhecer 
que um trabalhador não 
deixa de ser pessoa quando 
entra no local de trabalho.

O futuro da Medicina 
do Trabalho, na visão de Júlio 
Kuassula, passa justamente por 
essa mudança de paradigma.

Uma medicina cada vez 
mais preventi va, mais integrada 
e mais próxima das organiza-
ções e dos trabalhadores.

Uma área capaz de acompanhar as 
novas formas de trabalhar e responder 
aos desafi os que surgem com elas.

Mas, acima de tudo, uma espe-
cialidade que consiga colocar a saúde 
das pessoas no centro das decisões.

Aos 28 anos, Júlio Kuassula 
ainda está a construir o seu cami-
nho. Mas a direcção parece clara.

A sua história profi ssional 
começou entre a enfermagem e 
a Medicina, cresceu através da 
especialização e encontrou na 
Saúde Ocupacional um propósito 
que ultrapassa o exercício clínico.

Trata-se de ajudar a criar uma 
realidade em que trabalhar não signifi -
que colocar a própria saúde em risco.

Porque uma organização 
pode ter tecnologia, recursos, 
estratégias e grandes objecti -
vos. Mas, no fi nal, são as pes-
soas que fazem tudo acontecer.

E é por isso que, para Jú-
lio Kuassula de Oliveira, cuidar 
de quem trabalha é muito mais 
do que cumprir uma obrigação.

É cuidar da própria força que 
mantém uma organização viva.

HOMENS QUE INSPIRAM



11

SETEMBRO 2026EDIÇÂO 138 PUBLICIDADE



12

SETEMBRO 2026EDIÇÂO 138

Na CliniAura, a es-
téti ca avançada 
encontra uma 
abordagem que 

coloca a individualidade, 
a escuta, o conhecimento 
e o propósito no centro da 
transformação. Gabriella 
fala sobre beleza natural, 
envelhecimento, autoes-
ti ma e a responsabilidade 
de cuidar de pessoas sem 
apagar aquilo que as torna 
únicas.

Num sector marcado 
por tendências, padrões de 
beleza e uma evolução tec-
nológica constante, Gabriella 
escolheu construir o seu 
percurso a parti r de uma 
ideia aparentemente sim-

ples, mas profundamente 
transformadora: cuidar de 
uma pessoa não signifi ca 
transformá-la noutra pessoa.

À frente da CliniAura, 
a especialista em Estéti ca 
Avançada desenvolveu uma 
forma de trabalhar que 
procura unir conhecimen-
to técnico, capacidade de 
análise e uma dimensão pro-
fundamente humana. Para 
Gabriella, cada rosto, cada 
corpo e cada história exigem 
uma abordagem própria.

Mas o caminho até aqui 
esteve longe de ser linear.

UMA PROFISSIO-

NAL CONSTRUÍDA 
ENTRE DESAFIOS 
E RECOMEÇOS

Antes da estéti ca, 
Gabriella percorreu um 
caminho profi ssional 
bastante diferente. A 
sua formação inicial foi 
em desenho e projeto 
mecânico, uma área que, 
embora distante da estéti ca, 
acabou por deixar marcas 
importantes na profi ssio-
nal que viria a tornar-se.

O pensamento 
analíti co, a procura por 
relações de causa e efeito 
e a necessidade de com-
preender como as coisas 
funcionam conti nuam 
presentes na sua práti ca.

“Gosto de compreen-
der mecanismos, perceber 
como algo funciona, pro-
curar relações entre causa 
e efeito e não executar 
simplesmente porque me 
disseram que determinado 
protocolo deve ser feito 
daquela maneira”, explica.

A entrada na estéti ca 
surgiu, assim, não como a 
concreti zação de um so-
nho de infância, mas como 
uma descoberta feita ao 
longo da própria evolução 
pessoal e profi ssional.

Gabriella percebeu 
que precisava de uma 
área que lhe permiti sse 
estudar conti nuamente, 
analisar diferentes pos-
sibilidades, acompanhar 
processos de transforma-
ção e, sobretudo, trabalhar 
diretamente com pessoas.

Foi na estéti ca que 
encontrou esse equilíbrio 
entre o racional e o humano.

A sua trajetória também 
foi marcada por momentos de 
incerteza. Os confi namentos 
provocados pela pandemia de 
Covid-19 foram, segundo a 
especialista, um dos períodos 
mais difí ceis do seu percur-
so, especialmente enquan-
to construía e desenvolvia 
um projecto profi ssional.

Foi necessário parar, 
adaptar, repensar estratégias e 
encontrar forças para conti nuar.

Hoje, porém, Gabriella 
olha para esse período com 
outra perspecti va. As difi culda-
des ensinaram-lhe resiliência, 
capacidade de adaptação e, 
acima de tudo, reforçaram a 
importância de compreen-
der o propósito por detrás 
daquilo que se constrói.

A sua visão profi ssio-
nal também é infl uenciada 
por uma dimensão pessoal 
que considera inseparável 
da sua identi dade: a fé em 
Deus e a espiritualidade.

Para Gabriella, exis-
te um equilíbrio entre três 
dimensões fundamentais  
fí sica, mental e espiritual  
e nenhuma delas deve ser 
negligenciada quando se 
pretende construir uma 
vida verdadeiramente sólida.

QUANDO A ES-
TÉTICA DEIXA DE SER 
APENAS APARÊNCIA

A mudança de área 
profi ssional trouxe tam-
bém uma nova compre-
ensão sobre o verdadeiro 
signifi cado da estéti ca.

Gabriella não olha 
para um rosto ou para um 
corpo como algo que pre-
cisa simplesmente de ser 
corrigido. Antes de pensar 
num tratamento, procura 
compreender a pessoa.

O que a incomoda? Por-
que deseja mudar? Quais são 
as suas expectati vas? O que 
realmente faria senti do para ela?

CAPA
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UMA NOVA FORMA DE SE VERUMA NOVA FORMA DE SE VER
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Essa abordagem nasce da 
convicção de que uma preocu-
pação estéti ca pode esconder 
uma história muito maior.

Por detrás de um pedi-
do podem existi r inseguranças, 
mudanças pessoais, períodos de 
desgaste, falta de autoesti ma ou 
simplesmente o desejo de voltar 
a senti r-se bem consigo própria.

É por isso que, para Ga-

briella, a estéti ca começa an-
tes do equipamento ser ligado.

Começa na escuta.

“A tecnologia pode ser extra-
ordinária, mas conti nua a 
ser uma ferramenta. O ver-

dadeiro trabalho começa antes de 
ligarmos qualquer equipamento: 
começa quando sabemos ouvir, 
observar e raciocinar sobre a pessoa 
que temos à nossa frente”, afi rma.

Essa perspecti va também 
signifi ca reconhecer limites.

Quando uma situação ultra-
passa a sua área de competência ou 
necessita de investi gação médica, 
Gabriella defende que o profi ssional 
deve saber encaminhar a pessoa 
para o especialista adequado.

Para ela, responsabilida-
de profi ssional também signi-
fi ca saber quando não intervir.

BELEZA NATURAL: 
VALORIZAR SEM 
PADRONIZAR

Num mundo em que fi l-
tros, redes sociais e tendências 
podem criar referências cada 
vez mais uniformes de beleza, 
Gabriella defende uma estéti ca 
que preserve a individualidade.

Para ela, realçar a beleza 
natural começa por não tentar 
transformar uma pessoa noutra.

Não existe um rosto ou corpo 
universalmente perfeito. Existem 
característi cas, proporções, ne-
cessidades e histórias diferentes.

Por isso, o objecti vo não 
deve ser fazer com que to-
das as pessoas correspondam 
ao mesmo modelo estéti co.

13
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“Nem tudo aquilo que 
podemos fazer signifi ca que 
devemos fazer”, defende.

A frase resume 
uma das dimensões 

mais importantes da sua 
fi losofi a profi ssional: a éti ca.

Se determinado pro-
cedimento for excessivo, 
desnecessário ou com-
prometer a naturalidade, 
Gabriella prefere dizer não.

Na sua perspecti va, 
um bom resultado não deve 
fazer com que as pessoas 
olhem para alguém e iden-
ti fi quem imediatamente o 
procedimento realizado. O 
resultado deve transmiti r 
equilíbrio, cuidado e harmonia, 
preservando a identi dade de 
quem está diante do espelho.

Na CliniAura, a 
transformação não pro-
cura apagar característi -
cas. Procura valorizá-las.

ENVELHECER 
SEM PERDER A 
IDENTIDADE

Outro tema que ocupa 
um lugar central na visão de 
Gabriella é o envelhecimento.

A especialista não 
acredita que envelhecer seja 
um problema que deva ser 

combati do. Para ela, existe 
uma diferença fundamental 
entre querer parar o tempo 
e querer envelhecer bem.

O envelhecimento é 
um processo natural da vida. 
A estéti ca pode acompanhar 
esse processo, ajudando a 
preservar a qualidade da 
pele, a harmonia e o bem-
-estar, mas não deve criar 
uma guerra contra a idade.

Genéti ca, exposição 
solar, alimentação, sono, 
stress, hábitos de vida e 
outros factores infl uenciam a 
forma como envelhecemos.

Por isso, Gabriella 
defende uma visão mais 
global e consciente.

Um tratamento 
bem-sucedido, na sua 
perspecti va, não é aquele 
que faz uma mulher de 50 
anos tentar parecer ter 20. 
É aquele que respeita os 
seus 50 anos e a ajuda a 
senti r-se bonita, cuidada 
e reconhecível dentro da 
sua própria história.

JULHO 2026EDIÇÂO 128 CAPA
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Envelhecer faz parte 
da vida. Perder a identi dade 
para tentar não envelhecer 
não deveria fazer parte dela.

OUVIR ANTES 
DE TRATAR
A avaliação ocupa um lugar 

essencial no método de Gabriella.

Antes de defi nir um plano 
estéti co, procura compreen-
der os hábitos, a roti na de 
cuidados, as expectati vas, o 
histórico de tratamentos e 
outros factores relevantes.

Não acredita em protoco-
los completamente fechados, 
porque cada organismo res-
ponde de maneira diferente.

É necessário avaliar, acom-
panhar, observar e reajustar.

Essa personalização tam-
bém exige compreender as 
limitações da própria pessoa.

Uma roti na de cuidados 
extremamente complexa pode 
parecer perfeita no papel, mas 
será pouco úti l se não puder ser 
integrada na vida real da cliente.

Por isso, personalizar 
não signifi ca apenas escolher 
diferentes equipamentos ou 
produtos. Signifi ca construir 
uma estratégia que faça sen-
ti do para a pessoa, para a sua 
roti na e para o momento de 
vida em que se encontra.

QUANDO DIZER 
“NÃO” TAMBÉM 
É CUIDAR

A relação entre profi ssional 
e cliente, para Gabriella, deve 
ser construída através da con-
fi ança e da responsabilidade.

A cliente deve ser ouvi-
da, mas isso não signifi ca que 
todas as suas expectati vas 
devam ser automati camente 
transformadas em procedimentos.

Por vezes, aquilo que uma 
pessoa deseja não corresponde 
àquilo que profi ssionalmente 
considera mais adequado.

É nesse momento 
que entra o diálogo.

Explicar possibilidades, 
limitações e alternati vas faz 
parte do processo. A pessoa 
deve compreender porque de-
terminada estratégia está 
a ser proposta e parti cipar 
conscientemente na decisão.

Gabriella rejeita, por 
isso, uma estéti ca que cria 
inseguranças para poste-
riormente vender soluções.

“Confi ança, para 
mim, não é dizer sempre 
‘sim’. É conseguir explicar 
com honesti dade quando 
podemos avançar, quando 
devemos adaptar e quando 
o melhor tratamento é sim-
plesmente não tratar”, afi rma.

AS 

TRANSFORMAÇÕES 
QUE NÃO 
APARECEM NAS 
REDES SOCIAIS

Ao longo da sua trajec-
tória, Gabriella acompanhou 
diversas histórias que contri-
buíram para transformar a sua 
própria visão sobre a profi ssão.

Curiosamente, algu-
mas das mais marcantes são 
precisamente aquelas que 
nunca foram publicadas.

Nem todos os resulta-
dos precisam de um “antes 

e depois”. Nem todas as his-
tórias devem ser expostas.

Para a especialista, 
existem transformações que 
permanecem apenas entre 
profi ssional e cliente  e isso 
também representa respeito.

Algumas das experiências 
mais importantes ensinaram-
-lhe que o impacto da estéti ca 
não pode ser medido apenas 
em fotografi as, centí metros, 
fi rmeza ou textura da pele.

Pode estar também na pessoa 
que começa novamente a cuidar de 
si, recupera confi ança, cria hábitos 
possíveis e volta a olhar para o 
espelho de uma maneira diferente.

É nesse ponto que a estéti ca 
deixa de ser apenas aparência.

TECNOLOGIA COM 
PROPÓSITO

A evolução tecnológica é 
uma realidade permanente na 
estéti ca avançada, mas Gabriella 
não defende a adopção de equi-
pamentos simplesmente porque 
são novos ou estão na moda.
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Para ela, é necessário 
disti nguir novidade de inovação.

Antes de incorporar 
uma tecnologia na CliniAura, 
procura compreender o seu 
mecanismo de acção, indicações, 
contraindicações, seguran-
ça, limitações e verdadeiro 
benefí cio para o cliente.

A pergunta não é 
simplesmente “qual é a 
máquina mais recente?”.

A pergunta é: esta 
ferramenta acrescenta re-
almente alguma coisa ao 
tratamento desta pessoa?

A formação contí nua 
é, por isso, uma parte es-
sencial do seu percurso.

Gabriella acredita que um 
certi fi cado representa uma base, 
não o fi m da aprendizagem.

Estudar signifi ca con-
ti nuar a pesquisar, questi o-
nar, rever conhecimentos e 
manter humildade para re-
conhecer que sempre existe 
algo novo para aprender.

Porque, indepen-
dentemente da evolução 
dos equipamentos, existe 
algo que nenhuma tecno-
logia consegue substi tuir: 
o raciocínio profi ssional.

ENTRE A ESTÉTICA 
E A AUTOESTIMA

A relação entre estéti ca e auto-
esti ma é, para Gabriella, próxima, mas 
deve ser tratada com responsabilidade.

Um procedimento estéti co 
pode contribuir para que alguém se 

sinta mais confortável com a 
própria imagem, mas não substi tui 
acompanhamento psicológico 
ou outros cuidados de saúde 
quando estes são necessários.

Por isso, antes de intervir, 
é importante compreender de 
onde nasce o desejo de mudança.

Será uma vontade ge-

nuína da pessoa? Ou será 
resultado da pressão de pa-
drões de beleza, comparações 
ou comentários externos?

Gabriella acredita que 
esta diferença é fundamental.

Uma pessoa não 
deve senti r que precisa de 

um tratamento para ter va-
lor, ser bonita ou ser aceite.

A estéti ca deve ser uma escolha 
consciente nunca uma obrigação.

E, quando aquilo que a 
pessoa procura ultrapassa aquilo 
que a estéti ca pode oferecer, 
encaminhar para o profi ssional 
adequado é, para Gabriella, uma 
demonstração de respeito.

“O QUE PRECISO DE CUIDAR?”

Talvez a mensagem 
mais forte da sua visão esteja 
numa mudança de pergunta.

Em vez de olhar para 
o espelho e perguntar cons-
tantemente “o que preciso 
de mudar?”, Gabriella convi-

da as mulheres a perguntarem:

“O que preciso de cuidar?”

São perguntas diferentes.

A primeira pode nascer da 
insati sfação. A segunda pode nascer 
do reconhecimento do próprio valor.

Para Gabriella, cuidar de si 
não signifi ca procurar defeitos 
constantemente. Pode signifi car 
recuperar hábitos, respeitar o corpo, 
reservar tempo para si ou tratar 
uma característi ca que genuina-
mente incomoda  desde que a 
decisão parta da própria pessoa.

Se uma mulher chega à Cli-
niAura porque já não se reconhece 
ao espelho, Gabriella não preten-
de construir uma nova pessoa.

Pretende com-
preender o que acon-
teceu pelo caminho e 
ajudá-la, dentro dos 
limites da sua atuação, 
a voltar a encontrar-se.

É essa visão que 
sustenta a CliniAura 
e defi ne o trabalho 
da especialista.

Uma visão em 
que tecnologia e co-
nhecimento caminham 
lado a lado com escuta, 
éti ca, individualida-
de e humanidade.

Porque, no fi nal, 
transformar não signifi ca 
apagar quem somos. 
Signifi ca evoluir sem 
perder a nossa essência.

E talvez seja 
precisamente essa a 
nova forma de olhar 
para a estéti ca: não 
como uma procura 
incessante pela per-
feição, mas como uma 
ferramenta para cuidar, 
valorizar e ajudar cada 
pessoa a reconhecer-
-se novamente no 
seu próprio refl exo.
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Num mercado 
cada vez mais 
exigente, onde 
as empresas 
precisam de 
se adaptar 

rapidamente, desenvolver 
equipas e tomar decisões 
mais estratégicas, contar com 
orientação especializada pode 
fazer toda a diferença. É neste 
espaço que se posiciona a 
Best Advisors, uma empresa 
dedicada ao Consulti ng, 
Training & Coaching, com 
uma abordagem centrada 
no desenvolvimento das 

organizações e das pessoas.

Com uma visão orientada para 
a qualidade e para a sati sfação dos 
clientes, a Best Advisors procura 
responder aos desafi os concretos 
de empresas, profi ssionais e líderes, 
combinando conhecimento, acom-
panhamento e soluções ajustadas 
a diferentes necessidades.

Consultoria 
para decisões 

mais 
estratégicas

Na área de Consulti ng, a 
Best Advisors disponibiliza um 
conjunto diversifi cado de servi-
ços que acompanham diferentes 
fases da vida empresarial. Desde 
o apoio à criação de negócios e à 
arquitectura organizacional até à 
investi gação de mercado, marketi ng 
digital e recrutamento e selecção 
de recursos humanos.

A empresa trabalha também 

em áreas como candidaturas a fi -
nanciamentos da União Europeia, 
serviços de Mystery Shopper, co-
brança de dívidas e aquisição e 
mediação imobiliária.

Mais do que apresentar so-
luções genéricas, a proposta passa 
por compreender os desafi os de 
cada organização e contribuir para 
uma estrutura mais preparada, 
efi ciente e competi ti va.

Formação para 
transformar 
conhecimento 
em 
desempenho

O desenvolvimento 
de uma empresa começa, 
muitas vezes, pelo desenvol-
vimento das suas pessoas. 
Por isso, a Training ocupa 
um lugar importante na 
oferta da Best Advisors.

A empresa dispo-
nibiliza formações e pro-
gramas direccionados ao 
desenvolvimento pessoal e 
comportamental, educação 
socioemocional, gestão 
de equipas, moti vação, 
liderança e crescimento 
corporati vo.

Entre os temas tra-
balhados encontram-se 
inteligência emocional, 
gestão de stress e confl itos, 
comunicação, pensamento 
e foco, inovação e empre-
endedorismo, liderança, 
relações interpessoais e 
desenvolvimento pessoal.

A formação assu-
me, assim, uma dimen-
são práti ca: transformar 
conhecimento em novas 
competências, compor-
tamentos e resultados.

Coaching 
para 
líderes e 
profi ssionais

Na vertente de Co-
aching, a Best Advisors 
acompanha diferentes perfi s 
e objecti vos, através de 

programas de Corporate Coaching, 
Educati onal Coaching, Executi ve 
Coaching e Leadership Coaching, 
além de eventos moti vacionais.

Num contexto em que liderar 
exige cada vez mais capacidade de 
comunicação, inteligência emocio-
nal e visão estratégica, o coaching 
pode tornar-se uma ferramenta 
importante para quem pretende 
desenvolver novas perspecti vas, 
melhorar o desempenho e conduzir 
equipas com maior consciência.

Programas 
pensados para 
diferentes 
necessidades

Para tornar o acompanhamento 
mais estruturado, a Best Advisors 
apresenta diferentes programas.

O Pack Executi ve inclui um 
assessment e três sessões/forma-
ções. Já o Pack Business apresenta 
duas modalidades: Business Re-
gular, com dois assessments, três 
sessões/formações e adequação 
de equipas; e Business Premium, 
que acrescenta seis sessões/for-
mações, plano de acção da equipa 
e acompanhamento do ciclo do 
sucesso.

Para organizações que 
procuram uma intervenção mais 
abrangente, existe ainda o Pack 
Alta Performance, que combina 
o Pack Executi ve com o Business 
Premium.

A lógica é simples: avaliar, 
desenvolver, alinhar e acompanhar.

Elevar a 
empresa 
do bom ao 
fantásti co

“Eleve a sua empresa, do 
bom ao fantásti co!” é uma das 
mensagens que traduz a proposta 
da Best Advisors.

Num cenário empresarial em 
constante transformação, crescer 
não signifi ca apenas aumentar re-
sultados. Signifi ca também desen-
volver pessoas, fortalecer equipas, 
melhorar processos e criar uma 
cultura capaz de sustentar novos 
desafi os.

BEST ADVISORS

Pessoas e estratégia para 
negócios que querem crescer

INSPIRANDO O MUNDO
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É nessa ligação entre estra-
tégia, pessoas e performance que 
a Best Advisors procura afi rmar 
o seu trabalho, disponibilizando 
conhecimento e acompanhamento 
para empresas e profi ssionais que 
não querem apenas acompanhar 
o mercado, mas preparar-se para 
o próximo nível.

BEST ADVISORS — Consul-
ti ng, Training & Coaching.

Uma abordagem integrada para 
quem acredita que o verdadeiro 
sucesso empresarial começa nas 
pessoas e ganha força através 
da estratégia.

INSPIRANDO O MUNDO
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